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Resumo

Introdução: O processo de cicatrização é uma sequência de reações para recons-
tituir o tecido. O bacurizeiro (Platonia insignis Mart.) é nativo da Amazônia e é 
usado como cicatrizante e antibiótico. Objetivo: Analisar a cicatrização de fe-
ridas cutâneas tratadas com a banha de bacuri. Metodologia: Utilizaram-se 46 
ratos Wistar, machos. Confeccionou-se uma ferida de 2 cm de diâmetro no dorso 
dos animais e em seguida foram distribuídos em dois grupos: controle e trata-
do com banha de bacuri. Foram avaliados no 4º, 7º e 14º dias do pós-operatório. 
Resultados: A inflamação aguda reduziu a partir do sétimo dia nos dois grupos, 
sendo mais evidente no grupo experimental. No quarto dia, ambos os grupos não 
mostraram reepitelização, já no sétimo, os animais tratados com a banha demons-
traram reepitelização considerável. Conclusão: A banha de bacuri foi eficiente no 
sétimo dia de tratamento. Os ácidos graxos presentes nessa substância favorecem 
o processo cicatricial.

Descritores: Cicatrização de feridas; Fitoterapia. 

Abstract

Introduction: The healing process is a sequence of reactions to restore tissue con-
tinuity occurs. The bacuri tree (Platonia insignis Mart.) is native to the Amazon, 
use like antimicrobial and healing action. Objective: To analyze the healing of 
open wounds and treated with bacuri cream. Methods: We used 46 male Wistar 
rats. We made up a two-centimeter-diameter wound on the dorsum of all animals 
which were divided into two groups: the control group and treated and assessed 
at 4, 7 and 14 days post-operatively. Results: Acute inflammation reduced from 
seven days in both groups, although it had been more evident in the group treated 
with the cream. At fourth days both groups did not show any re-epithelialization, 
the animals treated with the cream on the seventh day showed considerable re-
epithelialization. Conclusion: The bacuri cream was effective on the seventh day. 
The fatty acids present in this substance favor the healing process.

Key words: Phytotherapy; Wound healing. 
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Introdução

O processo de cicatrização é universal, ou 
seja, após o ferimento ocorre uma sequência de 
reações físicas, químicas e biológicas cuja finali-
dade é reconstituir a continuidade tecidual que 
foi interrompida. Tal sequência é idêntica em 
qualquer tipo de lesão tissular e pode ser dividi-
da em três fases: a inflamatória, a fibroblástica e 
a de maturação, que, embora distintas, se sobre-
põem de tal maneira, que numa delas pode-se 
observar elementos da fase subsequente e vice-
versa, num processo de envolvimento eminente 
e dinâmico1

A cicatrização envolve a migração de célu-
las inflamatórias, a síntese de tecido de granula-
ção, a deposição de colágeno e de proteoglicanos 
e a maturação da cicatriz, estando associada à 
intensa remodelação. Durante esse processo a 
presença de fluído inflamatório, decorrente de 
espaço morto, é indesejável haja vista que limita 
a capacidade das células reparativas migrarem 
dentro da ferida e aumenta o risco de infecção. 
Inevitavelmente, os grandes defeitos teciduais 
apresentam, no início, uma quantidade maior de 
fibrina e restos necróticos e exsudatos a serem 
removidos. Por conseguinte, a reação inflamató-
ria é mais intensa². 

Na continuidade do processo, ocorrem no 
tecido lesado à infiltração de células circulantes 
(neutrófilos e monócitos) e a migração de células 
das áreas adjacentes, como as epiteliais, as que-
ratinócitas e as fibroblásticas3. Essas últimas, em 
cooperação com as células locais, anteriormen-
te ativadas, serão as protagonistas da fibropla-
sia (produção de colágeno pelos fibroblastos) e 
deposição de matriz extracelular, angiogênese 
(formação de novos vasos), cicatrização e reepi-
telização da região da ferida4. 

Plantas medicinais têm sido utilizadas, 
desde os tempos remotos, como medicamentos 
para o tratamento de uma série de doenças5, 6. O 
interesse em terapias naturais, principalmente 
de origem vegetal, é muito comum na população 
mais carente. Exemplo disso é o uso da graxa 
das sementes de bacuri para tratamento de pro-

blemas de pele, tais como queimaduras, feridas 
e, até mesmo, para tratamento de dores lomba-
res e inflamações4. 

O bacurizeiro pertence à família 
Clusiaceae, subfamília Clusioideae e ao gênero 
Platonia. A família botânica Clusiaceae engloba 
aproximadamente mil espécies subordinadas 
a 47 gêneros, dispersos em regiões tropicais, 
subtropicais e temperadas. Em nove desses gê-
neros, cerca de 90 espécies são plantas cujos 
frutos são comestíveis7. No Brasil, o bacurizei-
ro (Platonia insignis Mart.) é uma planta nativa 
da região amazônica e do nordeste do país, de 
uso popular por sua ação cicatrizante, antimi-
crobiana, antitumoral, citotóxica e antioxidan-
te8. O fruto do bacurizeiro é uma baga unilo-
culada, com formato arredondado, ovalado ou 
achatado, contendo no seu interior de uma a 
cinco sementes envolvidas pelo endocarpo, 
que se constitui na parte comestível do fruto4.

No estado do Piauí, o fruto do bacuri é 
usado na fabricação principalmente de sucos 
e doces, e das sementes é extraída uma banha 
que, ao ser aquecida, se solubiliza e é usada 
para o tratamento de diversas doenças em hu-
manos e animais. Tendo em vista o grande uso 
popular do bacuri como medicamento natural, 
tornam-se necessárias pesquisas para a com-
provação dos seus efeitos biológicos, portanto, 
neste trabalho tem-se como finalidade estudar 
histologicamente a cicatrização de feridas com 
o uso da banha do bacuri em feridas cutâneas 
no dorso de ratos7, 8. 

Metodologia

A pesquisa foi aprovada pelo programa de 
iniciação científica da faculdade, pelo Comitê 
de Ética da Faculdade Integral Diferencial 
(FACID) e realizada de acordo com as Normas 
Internacionais para a Pesquisa Biomédica em 
Animais (1990), conforme a Lei Federal nº 11794, 
de 8 de outubro de 2008. O trabalho foi desenvol-
vido na Faculdade Integral Diferencial (FACID), 
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no laboratório de fisiologia, durante o primeiro 
e o segundo semestre de 2009.

Esse estudo foi do tipo longitudinal, pros-
pectivo, de caráter qualitativo e de natureza ex-
perimental. Uma pesquisa longitudinal é descri-
ta como um estudo em que o pesquisador coleta 
dados do experimento em dois ou mais estudos, 
ou seja, que trabalha com uma amostra fixa (ou 
variável) de elementos da população que é me-
dida repetidamente. Provê uma série de qua-
dros que dão uma visão em profundidade da 
situação e das mudanças, que ocorrem com o 
passar do tempo8. 

Foram utilizados 46 ratos, machos, da li-
nhagem Wistar, da espécie Rattus norvegicus, 
com peso médio de 250 g, procedente do bioté-
rio da Faculdade Integral Diferencial (FACID). 
Os animais foram distribuídos aleatoriamente 
em dois grupos de 18 indivíduos cada, sendo um 
grupo o controle e o outro o tratado com a banha 
de bacuri (Platonia insignis Mart.). Os grupos fo-
ram, por sua vez, subdivididos aleatoriamente 
em seis subgrupos de seis ratos e avaliados no 
4º, 7º e 14º dias do pós-operatório. 

Os frutos de bacuri foram coletados 
no Município de Palmeirais (PI), nos meses 
de fevereiro e março de 2008, com ajuda dos 
moradores das localidades produtoras de ba-
curi. A banha de bacuri foi fornecida pelo 
Departamento de Química da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), sendo extraída das 
sementes de Platonia insignis Mart. por meio 
da secagem das sementes, maceração, aqueci-
mento e resfriamento9. 

Inicialmente, os animais foram submeti-
dos ao procedimento anestésico com tionem-
butal sódico via intraperitoneal na dosagem 
aproximada de 25 mg por quilograma de peso 
corporal, seguido de tricotomia da região dor-
sal. Posteriormente, foi feita a remoção circu-
lar da pele de aproximadamente 2 cm de di-
âmetro com o auxílio de um punch metálico 
(instrumento dotado de uma superfície circu-
lar cortante) até expor a fáscia muscular dor-
sal. A hemostasia foi realizada por compres-
são digital, utilizando-se gaze esterilizada. 

Nos animais do grupo controle, as feridas não 
tiveram nenhum tipo de tratamento e nas do 
grupo tratado, foi aplicada a banha de bacuri 
diariamente no local da lesão. 

Após os procedimentos cirúrgicos, os ra-
tos ficaram em gaiolas de polipropileno, sendo 
mantidos durante todo o experimento em boas 
condições de higiene, e alimentados com dieta 
padrão do biotério, ração (LabinaTM) e água ad 
libitum. 

Decorridos 3, 7 e 14 dias de pós-operatório 
(PO) os animais foram submetidos à eutanásia 
por superdosagem de tionembutal sódico, e as 
amostras do tecido lesionado foram coletadas, 
identificadas e fixadas em solução de formali-
na a 10%, durante 24 horas. Após processamento 
laboratorial de rotina, as peças foram incluídas 
em parafina para permitir a microtomia (com 
cortes de 6 mm de espessura), seguidos dos pro-
cedimentos de coloração pela técnica da hema-
toxilina-eosina (HE) para análise microscópica 
convencional10. 

As lâminas foram encaminhadas para aná-
lise microscópica, realizada por um patologista 
que observou o processo de cicatrização levando 
em consideração os seguintes parâmetros: pre-
sença de tecido de granulação, inflamação agu-
da e crônica e a reepitelização.

Resultados

No período de três dias, pôde-se observar 
que junto à superfície da ferida houve uma es-
pessa crosta de plasma em todos os animais dos 
grupos controle e tratado com a banha do bacu-
ri. Logo abaixo, em ambos os grupos, observou-
se área ocupada por uma intensa população de 
polimorfonucleares neutrófilos, e abaixo, no te-
cido conjuntivo foi evidenciada espessa camada 
ocupada por discreto número de macrófagos e 
linfócitos, bem como intensa neovascularização 
e fibroblastos. Em nenhuma das feridas, durante 
esse período, houve evidências de proliferação 
epitelial (Figura 1 e 2).
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No decorrer de sete dias, no grupo contro-
le persistiu a presença de uma crosta espessa 
e abaixo se evidenciou ainda intensa presença 
de polimorfonucleares neutrófilos, muitos dos 
quais em degeneração. O tecido conjuntivo sub-
jacente exibiu discreta presença de um tecido de 
granulação associado a um moderado infiltrado 
inflamatório mononuclear e a neovasculariza-
ção (Figura 3). Não houve evidências de reepite-
lização da ferida nesse período. 

No grupo tratado com a banha do bacu-
ri, no período de sete dias, a crosta mostrou-se 
exuberante, e com tecido conjuntivo subjacente 
contendo intenso infiltrado de polimorfonucle-
ares neutrófilos e com neovascularização mode-
rada. Pôde ser observada a redução progressiva 
do tecido de granulação pela substituição por 
fibroblastos ativos entre fibras colágenas neo-
formadas, além de células mononucleadas e ma-
crófagos. Houve uma discreta reepitelização nas 
bordas da ferida (Figura 4).

Figura 2: Fotomicrografia da ferida cutânea 
do grupo tratado com banha de bacuri, no 
período de quatro dias, após a cirurgia. 
Coloração HE, aumento 40x (Ç crosta, Þ 
tecido de granulação)

Figura 1: Fotomicrografia da ferida 
cutânea do grupo controle, no período de 
quatro dias, após a cirurgia. Coloração 
HE, aumento 40x (Ç crosta, Þ tecido de 
granulação)

Figura 3: Fotomicrografia da ferida cutânea 
do grupo controle, no período de sete dias, 
após a cirurgia. Coloração HE, aumento 
100x. (̈  neovascularização, ~ infiltrado 
inflamatório)

Figura 4: Fotomicrografia da ferida 
cutânea do grupo tratado com a banha 
do bacuri, no período de sete dias, após a 
cirurgia. Coloração HE, aumento 100x. (̈  
reepitealização, ~ infiltrado inflamatório)
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No período de 14 dias, no grupo contro-
le, observou-se a redução da crosta e do in-
filtrado inflamatório. Houve uma maior orga-
nização da matriz extracelular com moderada 
deposição das fibras colágenas (Figura 5). No 
grupo tratado com a banha de bacuri, no mes-
mo período, houve uma redução da crosta, 
permanecendo com moderada presença de 
polimorfonucleares neutrófilos logo abaixo. 
O tecido conjuntivo subjacente apresentou ati-
vidade fibroblástica intensa com formação de 
fibras colágena desorganizadas. 

Observou-se o mesmo padrão de reepiteli-
zação tanto no grupo controle quanto no tratado 
com a banha do bacuri, com formação de tecido 
epitelial recobrindo mais da metade da ferida 
(Figura 6). 

Discussão

A banha do bacuri (Platonia insignis Mart.), 
fabricada pela população a partir do óleo ex-
traído das sementes, é usada de forma indis-
criminada na medicina popular por sua ação 
cicatrizante e anti-inflamatória. Esses óleos de 
origem vegetal são utilizados em ferimentos, 
principalmente em países da América Latina. 

A composição do óleo das sementes do bacuri 
é de ácidos graxos, diterpenos, alcoóis e hidro-
carbonetos de cadeia longa11. Os ácidos graxos 
encontrados na banha do bacuri são o palmíti-
co (na forma de tripalmitina), o oleico, o esteá-
rico e o linoleico12. 

Foram consideradas para análise histoló-
gica das amostras as seguintes características: 
grau de inflamação aguda, grau de inflamação 
crônica, formação de tecido de granulação e re-
epitelização. Observou-se que a utilização da 
banha de bacuri foi eficiente somente a partir 
do sétimo dia do pós-operatório, atuando na 
redução do processo inflamatório agudo, quan-
do comparado ao grupo controle. Em estudos 
recentes verificou-se que o ácido oleico e o li-
noleico podem ser utilizados em feridas como 
agentes pró-inflamatórios durante a fase infla-
matória do processo cicatricial, contribuindo 
para acelerar o processo de reparo13.

Segundo os resultados obtidos na análise 
microscópica, observou-se que a inflamação crô-
nica ocorreu de forma evidente no grupo tratado 
com a banha de bacuri em todos os dias anali-
sados (3, 7 e 14 dias). A aplicação diária da ba-
nha do bacuri por períodos prolongados pode ter 
operado como agente tóxico exógeno, acentuando 
a inflamação crônica. Esses dados confirmam os 

Figura 5: Fotomicrografia da ferida cutânea 
do grupo controle, no período de 14 dias, 
após a cirurgia. Coloração HE, aumento 
40x. (̈  reepitelização, Þcolagenização)

Figura 6: Fotomicrografia da ferida 
cutânea do grupo tratado com banha 
de bacuri, no período de 14 dias, após 
a cirurgia. Coloração HE, aumento 40x. 
(̈  reepitelização, Þ colagenização com 
intensa atividade fibroblástica)
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achados de Costa Júnior et al.14 que afirmam que 
a banha do bacuri possui efeito citotóxico.

A fase inflamatória, caracterizada por ede-
ma, eritema, calor e dor, começa no momento da 
lesão inicial e, tipicamente, dura de três a seis 
dias. O sangramento é controlado pela hemosta-
sia; e qualquer bactéria presente é destruída por 
leucócitos, granulócitos, principalmente neutró-
filos polimorfonucleares. Cerca de quatro dias 
após a lesão inicial, os macrófagos, células es-
pecializadas derivadas dos monócitos, migram 
para a região, destroem bactérias e limpam o 
local da ferida dos resíduos celulares15.

Quando há uma perda mais excessiva de cé-
lulas e tecido, como na superfície de feridas cutâ-
neas, o processo reparativo é mais complicado. 
A regeneração das células parenquimatosas não 
pode restaurar completamente a arquitetura ori-
ginal e, por conseguinte, o tecido de granulação 
abundante cresce a partir da margem para com-
pletar a reparação. Essa forma de cicatrização é re-
ferida como cicatrização por segunda intenção, em 
que os grandes defeitos na pele são reduzidos em 
aproximadamente seis semanas de 5 a 10% do seu 
tamanho original16. No grupo tratado com a banha 
do bacuri, foi observada a redução progressiva do 
tecido de granulação pela substituição de células 
mononucleadas e macrófagos, além de fibroblas-
tos ativos entre fibras colágenas neoformadas. 
Esses dados demonstram um discreto aumento na 
epitelização, neovascularização e formação de te-
cido de granulação em feridas que receberam tra-
tamento com ácidos graxos17, 18. A análise micros-
cópica mostrou que o processo de reepitelização 
foi mais evidente no grupo tratado com a banha de 
bacuri no sétimo dia pós-operatório, quando com-
parado com o controle. Há relatos de que os ácidos 
graxos em feridas cutâneas evita a desidratação 
tecidual deixando a ferida úmida, estimulando as-
sim a epitelização e a angiogênese19, 20.

Conclusão

De acordo com os resultados obtidos, apli-
cando-se a metodologia e com base na revisão 

de literatura pertinente, pode-se concluir que 
a banha de bacuri (Platonia insignis Mart.) foi 
eficiente no sétimo dia do pós-operatório, atu-
ando na redução do processo inflamatório agu-
do. Houve um aumento da inflamação crônica 
decorrente da atuação do material como agente 
tóxico exógeno em um período maior que sete 
dias. Os ácidos graxos presentes na banha de 
bacuri (Platonia insignis Mart.) favorecem o pro-
cesso cicatricial. 
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